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Utilities: ii uma relax candidatos ilti Democracia' Portuguesa!

Vai realisar-se amanhã o acto eleitoral.

    

    

de máu_ e dcilcsorganisação 'sas regalias, vos atiram para
Os republicanos deste concelho votam nos candidatos

-lsu'cial que v;rgon~hosamente

se vai desenrrclarrdo em 'Por-l

t'ugtrl.

_.Sóío beiiidito, feitundo 'e '

_ -inveiaveleste do nosso pair,

.l jardim do il ires, pintadas

'a e sonhadas' p'.l as estranhos;

'mas' nôsfja'rclizzciros, nao sa-

._ ?emos cuida-las; somos indi-

erentes .ao cheiro adorifero, unidos maiores factores é o

, ao .encanto-natural, á sua her_ .desenvolvimento das fontes palavras do Grande Apostolo da

leza inegualavel; não temos. de' receita elo .metermo-nos

"vaidade'em 'mostrar ao mun- l na ordem, trabalhando, e pro-

" doambquuí muitp_'unido,lgredíndo. Formulem, mas tao

:bemionmado pelasvaricgadaslsómente aquelesque perten-

~-›flores:do nosso Portugal. ~

“Temos gestos sublimes, :um pedido iusto e na esfera.

¡envolvendoms o_ mais puro atendivel, porque doutra fór-

her'oi'smo, o maiordos sacrif

iidi'osl ,paraa conquista do Ca-_

* minho do Ideal; porem, :ma-

guadament'el' o' afirmo, casos

como o dos' incêndiosno edi-

ficio das encomendas posta/'3,',

'onde a labaredainternal lam-

-beu algumas repartições do

ÉEstado, - e o da Cadeia'dp

,Limonim _ destrói,., _abala por

completo: o quanto, 6120111 e

digno dezaplausong Querem .ÓdÍOSÍmOÍ COIHÍÕOSl 1335“ de '

*alguns 'operários desta' forma

;eaininhar'para a' periei ao?

Í Sejam justos; e'h'unia'n'ós' Í'Re-p,

 

DRMLHEOESli uCOSIH

Como criacionism-
#blind/.par ,carta regente-

_ «mental publicada, estes-;ilustre

-estadistavabandonou 1- vida

' partidária, "mantendof-'fgejpo-

,rem intra Í'Siglânfehiçmetrêpll'

blíc'ano.” . J ,

v O" facto; causados-tum

!sensação e :porventura des.-

” ste nos adeptostdo Partido

i v epu'ljlicario f Pq, “gues, 'não',

“devendo ”Nome, mente o ca-

so passar de simples incidente

entre correligionários. Oxalá.

' Os partidos da Uniao Sa-

grada apresenta ' _or Lisboaa

.candidatura a , eputado "do

sr. Dr. Afonso Costa. ,

,i ,' t , . _ 'l *.

v- Un numerosa. grupo de

,republicanos deliberou dirigir

-ui'o "grade cidadão @menu--

'g'e'm- quem_ Seguir publicamos

e' !ie'eàtãA'Sen'do assinada por

in¡ ares'de'_ portugueses:

Ilustre 'êídadlo:_-Vamos ta-

_ lar-lhe ein _nomeldn Democracia,

?resposta í times“ Bit-P

l. ,Ms ma que. tornada pú-

“bñ'cil o. pü cof a dm i:'-Alti-i

a::

gréves, assaltos, sabotages,

servindo de elementos de des-

truição e retrocesso!

Não él da forma como se

está 'procedendo que secon-

segue o_ fim em mira. Não! A

'vida:está cara; no entanto ela

virá, embora lentamente, de-

cre'scen'do; mas, para isso,

Esfomeados, enraivecidos, da União Sa

apareceram pedindo votos

para os centristas os que se

diziam evolucionístas na fre

grada _ democráticos e evolucionista - irmãüs

na deieza do regimen e da nossa intervenção na guerra.

Se alguns evoiucionistas há neste concelho, não esfa-

tante do'povo católico desta lho do Bem, coração aberto para deteza do regimen, o

fregueszm de!“ 0,9 “Ver” grande apóstolo, Nitonio José de Almeida. ide, em

da “gre” Para C“'Car- Pad? romagem, deitar o voto pelos Candidatos do Partido Repu-
votos, ameaça o p0vo ordei- . _ , . . .
,o e bam. blicano PortugUe-z e pelo Prtido Evolncromsta.

' Povo do concelho de Oliveira do Bairro, não ajudeis a

Não esqtteceis leitôres --as levar ao Parlamento os defensores do rei/10 da Tfütí/ÍMIZÍÚÍ

Recorda¡ o que passasleis ainda há pouco tempo por

.causa dos fomentadores da desordem em Portugal. @Não

deixasteis por momentos a vossa casa, o vosso arranjo

Democracia, ex padre Camilo, se'-

rie de afirmações sinceras e irre-

futaveis.

23mm, ;,130 a dos que se ,alem que se travou ali no visinho conCelho de Agueda?

seus' representantes pararmçlhor Quem vos defendeu; quem vos animou; que

ãgriââfuuos ses_ à de bravura? Não foram os republicanos,

cem as classes reclamantes,

   
c

  

  

   

guesia de Ola. O represen- queem o baluarte da Democracia, tribuno inegualavel, espe- A

Sega¡ a pura down-"a de Na_ doméstico, para tugirdes para longe com mêdo da guerr 4"

ma a derrocada, a hecatombe

envolver-nos-há de tal modo

que perderemos a nossa ¡nde-'

pendência, ou- pelo menos .o

estrangeiro tem pé para nas

atirar as frontes epitetos in-_,

dignos dum 'pais que !quer vi~

ver e dum povo admiravel e -

bom. › A. -. “ '

Basta de indisciplinal-Bas: _ '

'ta' de'iniquidades! Basta de

desvaríos l

. r Basta l Basta l

T. Ribeiro.
i

nobilita, dizemos a V-. Ex! que

'-iiao tem' este 'direita o de abanj

d'oiiir' i Partido Republicano

Português, que V. Ex!, Seu alea-

dehlprestigioso e caudiliio muito

finado; contribuiu 'para tornar

ainda maior. A carta de'VJ'Ex."

tocou doloridamente no coração, _ V _

?$33,11sa::Cgi:: Intrans!gmte republicana, mar.

res ñãõsipirwqñelô-'ñometde ”risada/io Eden-Teatro, do Porto

V. asse' prestigiado! para \-\ o ilustre orador que tomou

que a Republicavtnunfasse. Entre pw'te no comício de domingo, a
esses re ublicanos existe a s rie - .

dos¡messamente.sacrificadosfHa 'que adm”“ ”faz "ferem” a"“

os ue foram presos eagr-edidos m“a'wlada' e que' e”” ”agem

den o dos cárceresw; ha os que de Propaganda da Republica. V01-

viram ,as suas caSas assaltadas; tará a éste concelho ao próximo

hs os que foram forçados a fa- dia 18_

::añogfeâíriT :âçigndooã _O audaz lutadôr .pela Santa

me ,multidão quando presugh Causa da Democracra, e que é

de V. Ex? Se bateu,,sem que su. tambem um jornalista distiutr's-

   
Camilo de _ouvem

 

  

  

ncelho? Não foi aquele em quem vós deveis e _ ›

p _ .e Aleição de amanhã, o Dr. Costa Ferreira? Ele entra r"

o _sas-_sima lista dos evolucionistas, provando ;assim que não teem

Ereservas, que é bom e que fará tudo em vosso favor. '

A' uma, pois, pela Republica e pelos nossos candidatos

a deputados e senadores. 2'

A' urna, cidadãos, pela lista _. 'lmocrdtico~evolucionista,

r Il

:de que fazem parte os srs. Drift, ta Ferreira, Dr. Manuel

lAlegre, Dr. Barbosa de Magalbââs e Jaime da Cunha Coe-

“lho. O futuro Parlamento precisa Como nunca de homens

deuma só té e de grande amôr pela República.

Deitar' em candidatos republicanos 'é construir com

segurança a” grande obra da Patria e da Republica.

I Suisvós, cidadãos eleitores que, nim legítimo direito,

!escolhereis os representantes no Parlamento -Casa do

Povo.: E' amanhã que a vossa fé, o vosso amor pelos des-

tinos da Patria e da Republica se evidencia. Conheceis

muito de perto o quanto é capaz de fazer em vosso interesse,

(que ré, o do nosso concelho, o Dr. Antonio da Costa Ferreira.

Bem sabeis que ele tem consagrado toda a sua força durante

14 anos paradevantar oconcelho de Oliveira do Bairro.

A sua venerguer-se-'há reclamando a Justiça e o Direito

,que assistam 'aos _povos deste distrito,,mórrnepte'aos deste

 

concelho, tao e“SqueCido pelos parlamentares: 'deputadOS

pelo nosso circulo. Podemos .afirmar-vos que¡ desta vez

será \esmagada a maldita caveira de barro de'que vésttanto

falais.

A' urna, pois, que o triunfo será nosso!

Viva a Republica l

mental poesia da lavra dum sr.

David Rocha, que não temos o

prazer e satisfação de conhecer.

Diz o autocrático vate, depois

de pôr o grande morto nas pon-

tas da lua: «A democracia é uma

tórma de governo perturbadora

,bjsse asasçpdas do-nrinisterio a sirrzo, _iniciará em breve a sua brl- e perigosa. . . Afonso Costa, in-

Pedir'me 0“"0 fait?" qu? !330 tirante Colaboração na ::Alma Po-
tosse «o de bem Servir a Patria eipulam

a República. E'. essa m tidão _

anónima, desinteressada,mmuito. _ Sauéâma 'fuswa'mnteW'x

patriótica e muito repulilicnna,¡lâlld"e e grande apóstolo da Ll-

_ _i e lhe pede, não 'para reconsi-¡berdade, _Camila de Oliveira.

erar, mas para voltarao posto - . '

que dignamente ocupava com o 'Imã-“it-

aplauso de todos os cidadãos da _ '

República. O_ paiz deseja-o, neste _

posto. A .República exige-o. O

Partido Republicano Português¡ Mao amiga enviounos um

impõe esse sacritiçio. Todos'nósiexemplar do nosso colega a Os

o impômos, em nome da _Demo- ,Sucessos n, do. Corgo Comum,

credito altovalor an. Etr.“ êârfespondente a 31 de dezem-

 

à_-

 

Poeta "nfistocrata

ln ts e .vel-vem !tomados w 0 ph_ nos Wma¡ aten-

osç 'd povo. 03a::ng colunas de' ;Witt

competente, vil, hipocrita, inábil,

perverso e tólo. . . 'A demagogia

(refere-se, é claro, aos democrá-

ticos) que só écxercida por

ébrios vadios, ladrões e as-

sassinos... Democracia, cáiila

atrozl.-.n ' '

Por isso, conclua:

«Haia pena demorte horrenda e vagarosa

Para a canalha vil, eatúpida..raivosa,

Pra na¡ toda A n'. inseticidas.;

.tnsnen.'\›-.¡-\....und”...uinh.

E um padeiro a levantaxm- tr

,mn noitelll...

   

Quem mal anda. ..

 

Por telegramas recebidos do

Rio de Janeiro, soube-se terem

ali chegado muitos couceiristas,

na maior parte gente humilde, em

misero estado, que tomaram par-

te no ultimo movimento monár

'quico.

Queixam se amargamente dos

dirigentes que. vendo a causa

perdida, os abandomiram, nao

i lhes dàndo o minimo auxilio. Os

pobres homens, completamente

desiludidos, lamentam ter feito

_parte do“ movimento, julgando,

;como lhes diziam os chefes, que

la vitória estava certa e que se-

riam largamente recumpenaado's.

 

_ Quem ma! anda. mal acaba,

di¡ o ditado. '

- Pole e bem iettol Quem os

i mande-ser lórpas e Já nlo sabiam

leomo ele¡ eram“
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l este imponente comício pelas vin-

te horas. ' ' :Ee

O nosso amigo e digno adm*

nistrador dêste concelho, velho

republicano, Santos Ferreira, ofe'o

|receu, não só aos oradores, como

:a muitos dos seus amigos. um copo

;de agua, em sua casa, testemu-

lnhandu assim a grande solidarie-

'dade da Familia Republicana.

eee TKlUDFñLl
Iinponento Comíclo republlenno uu Pó-

voa do Forum- Apresentação.dos

oradores pelo Dr. Costa. Ferreira..

Falam o. denodudos republicanos

pOrtuenses, Valdenuu-os, Bion-grado e

o ¡nartlr du. República, ex-pudre

Camilo (lc Oliveira.. Deñassncego

 

' )

na Fanailia. Portuguesa. Lei du. Se- f' 1°'

privação. Apôlo no povo pura (le-5 <~40›.-›----«

'fesn da. llopúblicu. ' V › _

IMPRENSA

Q

Eram dezesete horas do do- praticára actos indignos e de rs-Í . _

Completou um ano de emsten-

mingo passado. O sol. como que volta, etc. Toda a ideia de Jus-l _ _ ' 7

envergonhado, não queria. apa- liça e de Liberdade, diz o orador, 0m 0 "0550 estimado Cülügâ 60"'

recer, mas rompe todsvm, dm- teve os seus apostolos e os seuslrcio de i'llangunlde, que tem como

rando com os seus raios fortiñ-¡martirea E' preciso que o sair-llêma_pu1u ¡gun-u, pela Repú_

cadores os trigais que o veuto-gue dos sacrificados clame bemlblwa, pela ?Tr/;am e é dirigido

fazxa adeJar. O povo, farto da alto contra os &carlos-assess»

~pelo sr. P.e Bernardo Amaral.

._ , Alma Popular - E ' .

qirmmuuütl

  

lulu a. Cam estre a ressaca e n0s e ladrões, 'ue desde Õ de.
. l P q ,

, a b -mra mais d'e- Outubro de 1910 têem por conta', AS'HRÊSES saudações-

pressa chegar ao Icoal anuncie- do jesuíta assolado o pobre país,

   

do, añm do, num grande desajdbem digno de melhor Sorte. De- "'WMW-

de ouvir o ex-padre, um mártir. l pOlS explica os pontos principaisl

um verdadeiro apóstolo e'api-e¡_[«la Lei da Separação - a (ei busefno PORTO

goador do Cristo de pó descalço, da República, mostrando_ que elai

grandes barbas e córôa de_ espi- acautela e defende os direitos e! -

nho -- O Mai-tir do Calvário. :interesses do povo, do clero e conspiradnre,dO¡

Estado.
_ _

Teve empenho em prova¡- e', O futuro da nossa. necronah-

provou que o clero católico ficou ' dade esta_ somente subordinado

muito mais beneficiado com esta com B grandeza de alma de to'

acompanhando ,os oradores. - lei, do que dantes,.na monarquia. _l das os bons portugueses. hones-

Fala em primeirQ lo ar, dizendo O padre português Ficou por essa tos e trabalhadores que possam

que era preciso com ater tod07,admirav'el lei livre de eucargosponaegiur com um regime!) ver-

aquêles que ainda querela serlcivis, como presidentes de mesas dadelramentg republicano¡ educar

continuadores da obra. do Gnur eleitorais, passar atestados de e Instrüll' BSLBS 011100 mllhoas

ads Morto. Apresenta os orado- indigencia, emñm todos aquelas¡de _alunos numa acentuada e

res e pede ao povo que na. de- que lhe nâo davam proveito m0- &GUSOleda crença Pelonlãbal da

vida altura escute com interês- netário e só lhe deixou aqueles Repúbllca.

se as palavras .do grande Após- dos quais recebe proventos. como J

tolo da Democracia, Camilo de seja o arquivo paroquial. A pen- nós pensamos, devemos tambem

Oliveira. ' sào éexactamentsa côngrua, di- por esforço de patriotismo, e

. Segue no uso da palavra. o nheiro do Estado, a titulo do parabescanço da. nossa;__cons-

ransígente democrata, Val- lugar que desempenhava. Se o ciência utilisar todasp'lss'forçee

' i' t, que saúda o padre aceitava da monarquia cin- :zomnosso alcancelpara múltrar-

no e recorda. os fei- covintens, porquenào aceita (ln. n›_-›~':_';_ao ¡espirito'd'ed _

nossos antepassados, República um tostão? (I ' ave'eds'a' chocam¡

lz'endb que é preciso continuar 0 padre pode até casar / 'dir-nem

na' obra principisda na gloriosa. um homem, ser chefe à *i

manhã de '5 de Outubro! Coube Ora isso é o que não convém' __ , _M _ __ _

'ein seguida o uso (“palavra ao essa classe, acostumada e viwr Fog-*am extremas, hgfoiul.

sincero republicano Morgado, que no gôso de todas as Inllllteres,§riade é!“ punhng da bravos¡

como beijando a. bandeira repn- sem responsabilidade de &mol'fluíiital-es 9, 113133475ng que .img-

blioana que edejava nuq_ anglo por nenhuma.. lgnhdo cóm todos' 0'; Qcüciog,

do tablado, incita o po Tem mulheres, mas não querjexpon'do as ,mas Máwolocg-

a defender, porque, de

Por entre uma compacta mul-

tidâo segue para o tablado o

Dr. Costa Ferreira, futuro De.

putado pela. região bairradina,

   

   

  

       

  
    

  

   

  

      

 

tempos _desse hediondo regimen'

de manto e coroa. > _ _'

Esperemos e conñemos até que

éste' acóntecimento esteja liqui-

dado e creio bemqus do actual

governo nada teremos a dizer

sôbre o veredictum que éle .pm-

nunciar. z

Er até lá. não sejamos politi-

'cos, mas 'tão sótiiehte' patriótas.

fazendo uma união iii-me e desin-

_ OX o.

Pôr“tib i'

' ' Adelino Guimarães.

 

gisrsucrsriszsa

Beobmçgg'amo, a

 

ter mulher! lram bem _alto o seu core? ,_o para

a bandeira, 'defendiam a O povo aplaudiu e frisou bemldpfàga da, sua estremecidn Pá.

Disse que-os inimigos não estas frases. Ele, orador, diz qneltpia_ sao dignos de todo o

mam, pai-isso Que era preciso* sento'rf'alegria quando beiJanalmslaplauso todos aqumesque “pm.

que o povo estivesse'vigilante. filhinhm_ que posa-neh belJa-OS

Pede que conñem no futuro De- como Maria beijou Cristo. En- manejar-testamos, composta só

putado por este Circulo, Dr. visits mães pertuguesas, mor- de [romancque eu apelido de

Costa Ferreira, porque êle sa- mentefàs presentes, um beljoicobnrdeg'p*que_pret9ndiamlse.

berá, firmemente, defender oa para seus ternos filhos _Os fu-lmgn a diáoórdia, uguupnp li.

interêsses e necessárias regalias tnros precussores da. Liberdade Wade 'no seio qa .Portugal,

do povo regional, mormente, dês- edoDireito. Mais diz, queo povo nesta heroína cidade do, Porto,

te concelho de Oliveira do Bair por sua .vez tica pela lei livre do tao bela pelo seu passado gran-

ro. pesadelo do padre, porque nâo e' diogo nas conquistas de um ideal

Tudo silencio! Fala Camil obrigado a'su portal'o; procura-o unicqr¡ A “hard-ad., v l,

de Oliveira. ' " se guerras' n o _tennio é inco- E› preciso qué o gñêmo da

-Prinoipia por estranhar qua-a '39603104' A' A. “M0 “bgf'faf República seja'rigoróso no cas-

. fhnn'lia republicana nâo viva so- Pam “Wma“da'cuuai V“ 'a tigo a .mísseis-100105 que sem

063333. ?Odlmdo .WÕOB 08 Cida* quemrviqu": CFM?“ q“,°";nñ° escrúpulo, pela consciências, hn-

dàps _dar-ne as mães para o~ en- 99d? '91' P2F§°893a93 H.“ 11h91" mana o_ pela' vida dos seus simi-

Páttia_ Per. DIZ! «108

gente_ porqdà'. Qual a ratio des-',_Pdfáàinü “899m 5 793155591"

a discórdia' :que tanto prejndí- \dômmê de 0191910¡ desse CNSP?

i ca ¡Nação! E explica' Quo to# .HW. 51333093 '39305160 6, "de/túni-

das as desordens são devidas 03' de_ grandes barbas e Í““

aos manejos dos jesuítas e, ger- Sab?“lm; &DVQÍYen'lo-lhe 8 0°"

manóñlos que 'nâo querem que beça uma com“ tie-espinhos °

Portugal viva sob' o; regimem' da .PPr “191: @0. Proximo fm “79:5”

República_ Diz¡ Sama, todos tando ate ao Monte do Calval'lo.

Pórtuguegeg, poi-qué“nrdoi "bs de Não .levava dthÉiTO _pelas 81188

vemos de dm- um com os outras? Prédãcm' 9 Pêlo8 53“'1009 do Cu'

Em seguida explica as torturas tdmmmOJ

porque passou no Eddni›Teatro,l P01' Em, lembro? 80 PFOfGF§0T

do Porto; transformado em ver-'l Cl“? eflllcasw “P“mças 1105 “95

dadeira Inquisição, ressuscitou' 9111101pr da ¡Abarth-de 9 Pafha

do os tempos de _D_ _1050111_ a todos os ouumtes_ que doten- o seu

Traz no corpo os bem claros 51958917! Q Republica_ '00'11“33' 03

vestígios do martírio. Revóla Inimigos Internas, atzçsdos pelos

que foram os padres católico¡ os. Padres: deu?“ Padres qu“ uma'

ompmário. daqnêle .mm de dos de combina, em eee do ramo

infâmias e que só ele¡ promove- d? PW'. BPEWPÔWP !ln-81'““

”moon som-i A198", à, gruta' numero na ultima intentona mo-

tod” v“ bgrbarídbdeg-wdo ,reino nàrquma, matando e sacriñcando

da T-raulitania. Os seus algozes em. nomode Deus J“SÉO 9 bom,

foram alguns padres e rapazes mas tendo em mira aniquilar de

de 20 anos* que, de máscaras, o VÊZ 9 regllPPm; Defender a R9'

intel-ros”“ fazondthe sómgn. publica, diz, defendermos B

te as pregnntas: «Pedi-e, porque. nessa casa, e nossa Familia, os

Magnus““ 99“!“ te “nn” no“” ?mimos !menina Revista. agricola. luso-brasileira.

Porque és republicano?› Cada B d à ' d . _u_ -ã _'

interrogação era acompanhada As sua¡ últimas palavras fo- ' -e “9° O e ..numa _ 'ç o_

or uma cacetadae martiriseção. ram ebafadas pelos vivas à Re“ B" E1155 Garota, 39"* ?01'50-

sses índignos portugueses não pública e elos acordes da Por- :WMM '

lho paguem“: ao reatar.. se Maua.- 'lhminon-ordoininente

  

_com

 

Pois bem, se assim deve ser e i

sai-ag esse bando infernal de'

A .dio Limoeiro,

lhantes, tentavam duma forma, p

ignominiosa transportar-nos aos '

teressada para. que este pequeno x_

país mostre de quanto é capaz,

Pomoiomi MODERNA.

  

V " k feira pre-

térita semana, após ?mineração

dum movimento revolucionário

da carácter '-mpnñqüào;sid -

ta, 'e' quandofÍsH'greVes: nã-

tem, manifestaram-se mt a

dois violentissimos incêndios em

edificios do Estado - Terreiro

do Paço e Limoeiro-_sendo

,enormes os prejuizos e havendo

tambem perda de vidas a. la-

mentar- _ l _ _

D0 segundo incêndio, confor-

me o relato dos jornais, sabe-se

que foi lançado pelos presos.

Do primeiro hz'L fortes suspeitas

de que tambem obedeceu a um

proposito criminoso. Sejacomol) _

o auschlhos. v. E c
for, esta situação e' graviasimu. e

torna indispensável medidas iuer- l

gicas. E' preciso não confundir

as reivindicações 'dos-'trabalhei

«leres com actos (le malvadez.

Os operários reclamando devem

ser tratados com a maxima cor:

reação, discutindo-se os seus des

Sr'JOS e procurando harmonizar

todos os interesses. os actos de

malvad-ez devem ser castigado::

sem piedade, com a maior iner-'

gia, por uma fôrma vigorosa.“

Ninguem pode transigir com,

o banditismo. Agora ,que osiní

oêndios se manifestam pela tór-

ma que é conhecida, ninguem'-

de boa-fé pódev'de'ixar de colo;

car-se_ ao lado do governo para

que os abusos sejam castigados

implacávelmeute, como é de jus-

tiça. O povo não póde estar à

mercê dos iucidentesqide'seteem

produzido, dificultando-lhe a

existencia. _

."Íl

Segundo' A Capital, parece'

›w.'.bm e que, fundamentalmente, &agita-

çâo nãofoi provocada senão com:

o: ñm conlto .de provocar um.

diameth _do'actoeleitoraL Aos
nossoa . ,. . .i

'rCaClonnrlos COUVE“) ainda a an'

. "ti'ga. fórmula tão preconimda em'

O Din: «'quanto “peer.'melh'osrm

' Qmí=esta Pátria, Republicana

!ne ;funde _na desordem; que a

situação internacional da Berta-

gal se agravo de maneira. incal-

culavel; quo exactamente como

nos tempos da monarquia., nos

voltemos a ser um povode usi-

são, merecendo a alcunha de

Turquia. do Ocidente; quetudo se

subverta, emñm, mas que a Re-

pública não subsiste.: eis'o idfeal"

pará o conseguir

os inimigos 'Ga 'República lan-u_

reaqionário l E

com mão de todos os processos,

provocando um estado anormal

assente nos alicerõ'es aos_ thife”

repngnantes crimes! _ ' ,,,

Os operários honestos ,e cens-

cientes: z'o empreeadendsb o

laço coelhos' foi arma ,

bom sutil. ,- .,

 

g_
.1_

De emancmenran ' J .2

Tonho 'a' honra“d'e'íefor esta.

fôrma, dirigir "mil ' ?olfmtacõei ', à

Alma Popular pela vitória “ih

“República, em -dei'ds'n "da Quelle'

p Povo e o Exército heroicamente

«É se bateram, contra 'os' Hesvaira-

idos que tentaram, einwap, res-

l'tanrnt 'o #exame monarquãcof v

Miseraveis, que aproveitaram

'a é'poea'›mais"6ritica 'da nessa

?história para' pôr em prática-ias'

suas lições de cobnrdie e insen-

satezl -

'Pelos' que 'do'rnie'u'r -o sono

eterno pela 'sagrada causa re u-

blicâna. contra' as aventuras " 'os

insurrectos, devemos nós, 'repu-

blicanos de hoje; chorir lágriínis

de' amor, porque mais 'uma'Vez

regaram' com o'ssu” 'sangue gone-

rôso c sólo bemdito em que nas-

ceram. 4

A's armas pela Biberdade

Viva e Pátria!“

Viva a Repúblicat' '7: A '»_. '. 4

Lubongo, :Março .de ..

É QQ.ng ' ' ' WW“WEWWW'E

' Go'm

da.. .. .

it'arreneigol! 133.““ '

,çusta'mesmo na

   
  

   

  

 

_ , .Ozon-

aendios do ..Transit-3;_ _ ..aeee

,tiraram 989651st

miar; .mentes. e

“fixam genus¡ ài
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Em véspera _de eleições

- Então por onde tem and ado,

sr. Pat'éno, que já nem aparece

à gente? , .

-_- Sabe, sr. Rodrigo, que 6

tempo de sementeiras e da cava

das vinhas; de muito trabalho,

em suma. E depois cá nós, os

os lavradores pobres; não !seus

agora. yum_ momentode descan~

so. 0 sr. é que pode dar os

seus passeios, porque é abastado

e não lhe faz falta u. elevadtjor-

na dos trabalhadores. Está-tado

muito caro, e não há. remédio

senão cá um homem ir fazendo

ara viver e deixar alguma coisa

T-ÍASim, @m fi'çzãõ'; Mas olhe

sr. Pat'êno que as coisas já estão

melhores. Muitos ingredientes

indispensáveis à agricultura com-

¡pram _ge-.já, per um prego:razoá-

_Vel,, graças ao acabamento .da

guerra e também à; 'acção do

'nosso' Governo. Ó adubo, d sul-

fato, 'o enxofre, o nitrato, etc.,

obtem-se agora por metade'do

custo ¡doiano passado.

_Parece que sim, que este

sem_ reé melhor do que o outi'o,

o t “ ue, depois de nos ferrar

_ por cento no impõetoldo

selo-e aumentar desahnadamente

›as;déci_masge as transmissões de

herança, ,acabou pela_ linda obra

-' Da traulitada', :irc 'é easi'm ?

“- J-L'Isso 'mesmo, o "reino “da

Ti-antittxiia, 'a monarquia de. . .

João Brandão; , - '- . _4

- Pei-doará, mas o sr. fala as-

sim e capa.? 'de lhe Air daí' o

voto nas eleições de amanha'. . .

--' Issó'iíú'llca! Não queira

i ulgar ;assim !tao ineoascienüs,§ lr.

Rodrigo, Nem para o. _céu quero

ir,çom tal' gente. Coin, _os_ trau-

fíteiros ! S'n'me-te decreta:: i Eu

..Hit .ea 'n

.LL-AH! &das; é olaroquez'ñles a.

.signàolhe diszquemño ,do mino

da 'Pranlitâipiajuxam-lhçgue são

republicanos, . . conservadores,

centristas, ou' coisa. parecida!

-P-oís sim, que cvenham cá

'com cantigas., ne' eu: nim me

@enormes-813
amarmos_ de. _Su-EX'EHCISQÇO. . ._. .,L

se reñlaremiou vierem com_ amea-

'cas,_ apezar de velho como' estou,

o'iribçnelhirdúíñdü lhe-'trabalha

nadombgirarm Olálfn 'mxzm

'-í', @rm-:semen iam. eles¡

:tennessetgartss
caído; 3“ te e hei'- lá'etich'er'do

. .-1 . 4'.; ,--rlmwx..›-..¡--r

,-1- \.n v , ' este?! -Esamlhe

m ' JP qu¡ aguia dos

meus visinhes, coitados, aqueles

Midas, de

_A 7 ,_ , ”õení como

'e' fós'dein wma¡ dl» wash-

haügadüan' ovo'to us teimam-

:bàmmooa'mmrãgwde'

, _ra s' _ _ _stand_ seu.

,BeiçÉanlino tem ôlhol ,A expje-

“rien'ciâ' está'feíta; !rm adminis-

tração local demonstraram 'Bem

eu. quantoderviamf Uni¡ roe-

&leuesude' alto. lg¡ com'L eles. ;BE

@59.580 _àsM5 da» rialsza, ,nun-

_aadvx ,aparater'wmaion vNem. s

qaldas desíglsdo_ tem' cones a)...

'-'- Poisíol, e qué na' quem' a

lhe :não perdesse' as numca.

:nr-;AQne :na Mill'. -, _qt e

. ¡.-7 Há“sinp; senhor 'HE Wo as-

san estude; há, em .censos
dias _a _often uma' rãâldçio 'de

monarquiecs; e *sidd !1.37305

tais consdfvaddreüaw "e

-Mas então que pretende

eles?,_~ _ A.,

' #Oi-acne” reteniie'mi' Pre-

tendemogünte c; para cóinerm

aindamsirñb que Jill'

rante a bacanal_ delepbúta¡

ãendeín o constãnte ?gelados 'o

o' as; _reten__e_ otarf_ o

minar a cacete 'e' “a“

-Estou cada_in maisrindl-

ado comAe'ssa tropa* :a . Bá:-

1" e * i Warren: '°;autres-m9," Í '- o¡

:metadata: que; hrffdis 1;'ogia-Ê¡

¡ a
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E LETRñS.

 

de alma' _
_ H i Aos meus inolviduveis ñlliinhos

. .. _ _ t Alcidio e Elmino)

wUm ,grito
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Ha .de chamar-vos sempre, com voz 1na_(¡uadu,

Á MMX¡ alina triste e já cançada,

U/L! -Lajes lindas que .Deus levou!

Aí. J . . . mas _já não sinto 'vosso riso singelo,

*Nem 13¡on vosso lindo ol/un' tão belo!

OUmigque a morte geluu.

Eu chamo-vos, min/ias Estrelas lindas! '

Illus. . ._ nestas negras noites, longas e iufíndas,

e _ ,Í A , Já 'Um' não vejo a brílharl. . .

'A i não pode, deixar de -e/zamar-vos docemente

A min/iu :ahi-aa, que'sofre atrozmente,

E mlu ros pode beijar!

Alciçqu! rmu dizer-me que não te mereci!

01151317311! com, que eu, perdendo-te tudo perdi

"im/u me só a saudade

E este. ¡ii-aula que lia de micansta-nte,

E ha (lu .win/pre deslisar abundante,

“' *Nas-r.: triste soledade!

r ,vam 4

J

i. .'

s

' El' e' .' (Ip/l), minha'pomba ¡mandada!

Eng/'fu beijar tua fronte gelada ! . . .

' ' em f vê se podes raãgar °.

A densa treva desta noite tão escura;

Quebra omiiterio dá_ fria selmdtum,

' E Vem-me tambem beijar! . . .
5; , ij, ' › '

. v_ __ Mamarrosa, 13-3-919 r
" ' ' i AURORA Beau.

_Olhez Era uma V9“ certo

l
sujeito que comprou um caválo,

' que leVOu pára casa. Porém, o

cna'do que devia trata-1° mos' Venha. justiça! Venha. o casti-
' trou que tinha. medo dêle. E certo -

 

I
q

Alma Popular

lquicos que à repúblíce mostra-

:ram os dentes com que se mor-

idem consciências, sofram o vili›

pendio da sua bllis rancorosa.

'Afonso Costa que. Segundo nelas»,

rendeu ::OÍdt'rdus u libra por cabeça,

!leve ser vingndo! Afonso COstu,

que os misemw-ís tinto insulta-

deve ser vingmlo! @m justiça,

que é a. melhor, :imaginam vinr

gainçe. " « ~ t

Norton de Mal-03,,-o grande 01-1

ganizador, que tanto ascarro re

peliu da sua fronte altiva, precisa

'E que a República. lhe castigue os

insultantos com 'exemplar severi-

dade. Os deSgraçudos do Enlem,

as vítimas do chicote, da bela

: pacificação, devem ser desafron-

'tados pela lei, e só s lei, mas a

lei justa, equitalitiva, que a. to.

dos os trainlores à. pátria e à

consciêncio envolvma sua esfé-

ra. julgadora.

g E' preciso! E' urge-nte! A pá.-

"twria para os portugueses, a Re-

Ipública. para os republicanos.
l

 

Cesário da Cruz.

I Ao povo ilo concelho de

OLIVEIRA DO BAIRRO

Apo-ominume a hora de mostrar-

des a vossa independência de cura-

cter, atira-ndo para. longe a má xe-

uwute qye há longos anos germiua

nesta terna. '

É no donu'ngo, dia 11, que de-

'veia afirmar e 'repudiur u escravi~

'dao em que tendes vivido. Não vos

deixeís iludir por aqueles que que-

rem a desarmonia no vosso (ar, o

deàauocêgo em Portugal ~e a perda

i_pen-wont; independência.

It no dommgo que '

falará

 

    ' a

Acordai, pov o once .o, ye-

  

 

    

(lis. o dono do cavalo provou ao

tratador a. mansidào do_ animal,

' O criado &cedeu; mas, um dia.

aparece ao patrão com a. cabeça

amido., explicando que o cavalo

he dera. un; coice, _n'o momento

'ein' q'u'e dómí'a, a. ração Ve lhe fi-

zera cócegas na. barriga. . . 0 pa-

trão, mandando @adm-disse

imediatamente: - Pois_ tu ndo

.. “ d. demon › coçar na

ea a goma?!

- Exactamente, sr, Pafêno.

Oslrepnblíoa'iros tocarem" na bar»

' Tiga do 'taisi conservliãox'es, no

momento em que'e'les comiam

à trip». forranikasnltsdm .pon-

tapés e revoluções.. __ a _

" -E' na. Verdade curioso tudo

isto!

-E', é; mas cthio"á~f$

fazendo tarde pará' o* j um', non:

tro dia. falaremos maismugar"   

  
  

-y manhã, nas eleições. ›_ J

--~ ntwtambe'mvsi- turno?

E'- como dim.. E' escusndo

seria. repeti-lo, o meu voto não

e' pusps conservadores ou um-

cristais; é, "sim, para osi'repuhli-

canos. dum só rôsm e dnmaeó

fé. E': para calda União 'Sàgradm

Ou não estivesse na lista., ap6-.

'zur d'óutras razões, m'n hómem

da nossa terra., 0.8:'. diurCosta.

Ferreira.

-Bravcrl Bravo, dr. Paféno!

Até amanhã, e Viva. a Repúbli›

ca.

Ar

"-Bôa tarde,

-Bepúlblíoa l .

' -sàw-u" de Ai-ialva.

.a.

àr.'R_.ôd_ríg_o. Vive

i amos'

N

»publionnos da. freguesia

"il“

o 'próximo dis 18, a convite

' i, tmnrrosa.,:a haverá um oo'-

\Inloio liberal, onde, além de wir

rio- o .dores, falará o tão papa-

lsr, o _migo conhecido 'ex- ;dra

dó“Olívsirt. h“ p' '

N10 osuncht i a. a ?lili P°VÓ a?"
' MW 'b 90;. \fossem-i_

*lo

 

   

  

    
  

toeí onde se formam ninhos degrepresentudoa neste

"Não teu'hamoscdu'vídss. Machado_

“Sidonio Pais, 0 grande morto,

'zerlmvexigtido se não»tivessem

ea

.montes de

!e ncnb'nlí'do envensmr isto, é ín- i

 

Éoslore's' e vá deitando para. a run

   

   

  

¡olviIOsos - e infn

. me; a_ Rgpú'blicàssjn apl

go jnsto que honra e disciplina. néroso e bom¡ _ (de votar religio-

Venham as penas severas mas :tamento a lista republicana, andei

justas qno snneiam e engranda- ,ligaram nomes iltutres- como o

cem. Venha tudo quanto dentro (to dr. Antonio da Costa .Ferreira.

da. equidade e correcção. iii-mel

para. sempre a. consolidação o a. lheiroa que vos dobram a consciên-

pnz da .República Portuguese. cia, dizendo,pura voa ludibriarem,

Todas as moleculas sociais e que a República voa tira o templo,

politica devem convergir_ no gran- o 'oulto. o bispo a o pároco.

de papel de purificar as consoiên- Não! A República tudo vos ga-

cias partidárias. Justiça., justiça rante. San-aguarda as vossas tra-j

portuguesa. Lliçàes e ndo fere a VW“ Crença
pela. paz da familia

E para haver harmonia é preciso de religiOsos.-<

limpar, mas limpar com boa vas- Não ajude/'s a levar 00 Parla-

soura, qem deixar o pó dos can~ mento ou monárquicoa-sidónicos,

disti-'ito pelo
bolor que euvqnennm o ambiente, l Centrismo, porque será. a Vossa

:sentença de morte escrita com tin-

. t.: de sangue no livro da Esumvi

não dão.

A' nrno, pois,.. pelos candida-

tos republicanos, pelos Vossas

interesses, .pela. Pátria, 'pela' Rc-

públioa e elos Acériimos dgfen

'soreãwdà

região baigrgçlínn. ,7 .

l

dos-Santos, Pimenta cio-Castro

&ele; bons

saíra, 'tis teem dado

@ea 'ñõrístss'de olof." Vamos,

tdmitsmos que não. E para que

ámanhà. qualquer Machado não

se lembra de levantar pó e bolor

ao nas #anth 'o ford

. Ui'iroõereul'ian
dispensável que a República por! m g -uP ., p bl os.
si e para seu bem deite uns bor- '. _W-czoz-*oe-ww»_ _-
nfos de água por cansa destes

Todo b eleitor dedicado a esta reglão

(leve votar:

, Para. deputados-Dr. Costa

- . , _ Ferreira, Dr. Barbosa de Miga-

os ¡'PPublm'nos' A Pat"“ Para ilbãex, Dr. ilímmol Alegre e Jaime

os Portugues' , ida Cunha Coelho.

Lam' amou“ está demonstrado' l Para senador - Capitão-tenente
AA vitória. dos alisdoss n vitói - ' r y l

ria da República sôbre a traiçãc Silvério da Rocha e Cam ea.

dos monirqm'cos perante a Patria

e parente_ o sentlmento, oferecem

á'fórmnla os re'qnesitos do axio

sem i'ande barulho essas, plan-

ta's 'aninhas que encobrem por

baixo o pó das suas origens.

E' preciso. A República para

  

_ml-_H_

José Pásóoa
'ins _verdade demonstrada pela

razao; Não se esqueçam di'sto'os-

*onárquinos e *mesmo algims' si-

àonistas que ainda alimentam es-

pennçss _de ver voltar os dias

Vindo das terras de Santa. Cruz

(Brasil), chegoua estalv'ila, acom-

panhado de Lisboa pelo seu ir-

mão Benjamim, o senhor José
nas dl dezem- Páscoa., 'espírito liberal 'e culto.

' ^ A banda. de música destavjla

a! Que o apresentou ao

rável, não boas vindas.“ '

em toda. 'a A Alma' Popular' apresenta os

endida _seus cumprixnentos eo sr. Pesooa,
. l ¡daíumente tholxrendo toda a família e muito

r bllçgnç. Qua subi-sin já o¡ especialmente 'o nem amigo e
ty_ e' tl_ to _9! &panonü- oo morador., António Barata _

linda. r -

republicada, álert

outigoinsto, meinen

,as faça esperar; Qne

recemchegado as

por' hbnsçiençidçyerd

Não vos fieis nos 'mam come-3

#ossos Nossa. querida' '

l .0.8,.3'1NHE19055

um Àoites da semana pan. da

causou prejuizos incalculáêâs

no:: vinhedos da região da I ir-

rads. .33_ -

Doutras regiões Vinicolas. prin~

noticias de que igual catnclismo

comprometeu seriamente a. co-

lheita dêst-e an'o. r .

Pbr êsse'moti'ro, appear d'e ?ie-

rem já; bastante remuneradost

os_ atuais preços dos nossos 'vi-

iíhos, possível que ainda mais

se eleven). 5 'v

M

Gralha: 'tipográflcaà

Um grúpoÍcle, a'êipub'licanos pes

(le-nos para. q. re'ctiliquemos o

últith 'períodãt Ideal publicada

na sucção - Jornal do púbh'co,

que saiu truncada. Deve lêr-se:

.llvifrángos para que a referida

inscrição szja substituída/Jor Pra-

ca. dos Herois de 14 de Feverei-

ro de 1919, data da _formidável

derrota dos trt/:ditam: e conse-

quàentemeute do triunfo da Repú-

lilica.

Tambem algumas passagens do

artigo epilirsi'uclo U Carúcfer da

Traulimuíq. se tornam impcrcea

ptiveís, devido a êrros tipográñ~

cos, o¡mosmo acontecendo a pe-

nultima quadra, da. poesia. subor-

dinado. no iitulo Palavras dum

soldado, onde o ti¡.›ógra.fo substi-

tuiu a_ palavra'ymi por para.

'Os demais são de somenos ím-

portancía e fácil correcção;

l
l

l A .

l farpas aôminíslmlluos

l Para as eleições das juntas

 

   

s do distrito e das câmaras

' ais foi marcado o dia. 25

Tente, e para as das Jun-

  

' tas de freguezia o dia 13 de Ju-
    

lho.

  

n04»-

l
l.
|,NOTAS A Pianissa.é

As ultimas noticias de França/l

dão como resolvido na Couferêu-I

cia. da Paz o julgamentodo ex-i

Kaizer, inoriminado de ofensa..

suprema à moral internacional e'

no texto sagrado dos tratados.,

-Ao deixar o seu_ logar de'

ministro -- proclama. o socialista.

Dias da. Silva-dispoz-se a fit-i

zer um combate cerrado ao go-Í

vêrno, mas horas depois mudou;

(le opinião, atendendo a, que en~

tretan-to o 'haviam convidado a

«entrar num' movimento revolu-

cionário -reaoionáriol _ ; A

_Chegou já ao 'Funchal o

ct Africa», transporte que lavou

Os prêsos políticos das ultima!

intentonssnñlõn'áràniou. ., _

 

'..L'

l ----+-----,
l DORIRÓ nn os DOIS unos

E' de paLadsr excelente

Esta. beblda. tào bôn,

-E até Consola a. 'gente

Estar a. Ouvirconstantemente

90 que poR aí se' apregôa!

l

Não lhe Pode resistir l

Quem umA vez o provar; l

E portanTo é bom notar l

Que licôR tão afemado

Não é facil encontrar

Como o PÁTRIA, registado.

Pedidos a AUGUSTO COSTAI

&- CÉ-Quinta Nova, O'mvnuul

DO BAIRRO. _ l

g l

 

- l
_MW i

'ouvmse nutrir um burro AA
I

. Tl'B'

DADlVA

_ Pelo senhor 'José Páscoa, gran-

de entusiasta. e amigo da. banda.,

de músicndosta vila; que, diga-

de passágem, custe o que cual.

hads censervar e Runs antiga,

honra para' esta terra, foi afete-

cicla. o. quantia de 20500 p

:lorem e «intima comlillmivm

 

  

__ im lllll llllllllAgenda calda. «Lui-ante alga-v

.ciru-

3 'i ::Em mm
- o

l, Conta-se que certa mulher r0-

I 'rum o que o mundo tanto honra., Clílülmelwe doDouroinhegnm-nos'f“Hmh um““ .dum demo E"“
lve, foi entregue n um magistra-

ldo. para, com o morte expiar o

fox-ima; mulher'que éste proferiu

1oligaprrar num¡ prisño. para que

à mingua do alimento morresse.

I Querendo levar longo a su¡

:piedade conseutiu que Terôncia,

'gs filha da infeliz, s visitnssa

1 diariamente, revogando-a contu-

.do para que els. não levasse ali-

lmento á. mãe.

rApozen' desta precaução. I

_ansionen-a não apresentava. si-

nais de fome, o que, causando

_surpresa ao Matando, o levou_

a aspional-las,_ o viu, cheio““

assombra, Teréncia amamentan-

do n mãe!

Comovido pela grandeza ;do

amór que uniu aquelas duas

creator“, participou o fwto ao

magistrado superior com¡ risco

de_ pró ria vida, pois lhe tinha

desobe acido.

Este, oomovido tambem, por-

doou ao careereiro e libertou n

mulher.

O povo, que .já._entâo tinha.

conhecimento' do facto, esperava.

à. porta, as mulheres que condu-

ziu em triunfo, esquecendo. pela

dedicação da filha., o crime da

mãe.

Diz-se que no logar onda es-

tava a. prisão se origin um m0-

lnumento em honra da piedade e

l dedicação filial.

Aprendei, meus meninos, no

nobre' exemplo desta _ñlli

amar muito vossos p '

São éles os mais

que tendes e, quan _

'graçsdos os virdes, tanto.; A _

os deveis_ dmnr, porque; assim,

suavxzax-eis as suas amar-guns.

E depois la' diz o velho afo-

rismo:

«Filho és, pai serás, nasim

como Bsores, assim achará: ».

' ,13 ErmelindàvR. da Silveira.

kf *32 ;'?Í'S'N-'v'”N

Incêndio

Manifestou-se h». dias, no

Repolào e em casa do sr. Joa-

quim Pinheiro dos Santos, cau-

sando muitos prejuizos. A casa

estáva segura' na forte compa~

nhia Triunfo de que é propagan-

dista neste região o senhor Ams-

deu' Ferreira. Diniz e Albuquer-

que.

U Chalet; a
Joaquim do Soabr¡ Coelho.

da. Mamarrosn, vendo um chslet

(antigo hotel Santos ), na Mato.

de Curia, com suas dependen-

cias e terrenos anexos.

- Quem pretender derijhso ao

anunciante.

w

A TRI U N FO, triunfn por-

que triunfo no pagamento ¡me-

diato do sinistro causado ao se-

guradol

 

_MW

mm no nm

' Durante um discurso sôbre

pedinchu do votos que um candi-

:lato monárquico fazia. no povo,

lindo com o osso, clama, furiosa-

monte.'11m dos eleitorâl.

-Faosm calar Os“ burrol

0 pobre candidato, nu maio

se dluna grande d'asorientnção, per-

itr, gunta.:

ao ar. dirige-au s mim?

&Num ramo-ms, 'no outro,

eu lhe respondeu distrtidlnie'nto cabia

\Rútui

  

   

    

 



  

       

_Mr", .

4: a Alma¡ Popular

- '

!f l l A . - - ~ _de todas es'quaHda-des

i_

 

,,I' '.' DE

  

' ' GI ,y
c *«_M*._~__ ..r .a .7--..____.___'-4-%". u. y

executam-»secam perfeição,_rapidez e por preços-móiicos

todos os trabalhos tipográflcos, tais comoz.

.Features, 'Mapaen CircuÍares, Prospectos, Rótulos,

Etiquetas, Participações de casamento, lVIémm-andnms, .

' Papel tinlbrado, etc., etc.

;511.223.135 ::E VISITA.

Nesta_ ollcina

         

um E.

 

l

l
l

.l

:iai :VendemCasadasiismantes

' “Wa “1“ 7 AlfredoGameirodelasconcelosii.”

  

_ _ A Jose Joaquun de Menezes, I _ 105, Rua de s. Joãp, m
› .Me-e_ e › 7- - ~~~~~~~_-~--- I r- _' _ PORTO“

d' Í'_' 88, Íiiuà 14161113160 Coelho, 94 - COINIBRA ' _ . a . . _ . = _ l

' Í (Antiga Rua dos Sapateiros) 'v _Ni _ _ .,-_ .A _ _

' É] ANTIAGU A. MENDES

sA BE \SANGALHOS _ 'ANADIA x

 

Como te'nciona liquidar o seu grande sf0ck de fazendas de

la, seda e algodao, previne a sua numerosa clientela, que apesar

das grandes subidas, mantem os preços antigos, concorrendo ás

feiras da Palhaça, Oliveira do Bairro, Moita: e Vilarinho do

Bairro, aonde pode ser preferido. -

   

-_- ñ___ A _ . l' v . ,. . . -' m

»E E: _EMM ›~ E-Exgádm_____@@_JE¡ : .Manuel -Ar ?ferreira PH'BS Í_

' ____._ w OLIVEIRA DO-BAIRRO--PO-VOA DO FORNO

.Todos der

os VINHOS

i DE

:E “ CICLISTA › E:

, j “' Experimenta¡ Os nossos artigos. Temos sempre em

depósito todOs os acessórios de bicicletas e motOci'cletas.

Grande stock de casacos de borracha. Representantes em

Portugal da afamadabicicleta «SWIFT».

' :z '__Grandes descontos a revendedores

Sociedade Comercial Portuense Limitada

,z 38, GALERIA DE PARlS, 40 é Porto ' V

  

  

   

 

   

  

 

_ê-El'

.Antonio de ?aceitas

Rua Direita, AVEIRO e MAMARROSA

Contratam-se jazigos e gapelas, tanto grandes como pequenas.

Confecionam-se mansoleuspcampas, túmulos, estatuas para se-

pulcros. l

Há sempre pias para cosinha¡ e tudo

de Cantaria. seriedade nos negocios.

dos os sistemas. '- -

PREÇOS BARÁTOS _

que diz respeito a obra l

 

Adubos, sulfato de cobre, enxofre,

' ' ' cimento, etc.

_';BIIIINàRDIIIo JOAQUIM DE CARVALHO

OLIVEIRA DO BAIRRO ' '

FUlÍIÍETRO "

maspor -

.ç.

e_de Jesusñiferes '

 

I' 1 l ¡J! 4

t.

em:: poluir :

Borges _& 'Irrm ão

_Inu

 

\ . n, smas. Oran-,

de stock depneumaticos e cama.

ras de ar dos melhores autores. e

Concerla- pulverisadores de to#

I

Experimentar para'crêr.

 

d Encarregase de fabricar &'_COI'IT

certar gazómetros, alambiques e

pulverisadores" de todos-os“síste-

l

 

Com estabelecimento de ferragens, farinhas, mercearia, miu-

dezas e artigos de bicicletes, tintas e vidraças, calçado para ho-

mem e criança. Depósito de cimento de diversas marças. Depó-

sito de bolachas e biscoitos. Agencia“d'e seguros.:

,. .,'^¡I'--' .' "\

 

JOâü de J.BSUS__;B
Pañe-aí '

!gundo - Botões '

 

Estabelecimento de ourivesaría e 'reio'gioàj Encarreé'a-se de

todos os concertos tanto na sua casa como no Porto. Percorre as

 

.P í

\Preçuixmmot ' -

à Vila véi-de: Óliveira'doflairro I '

.. __ . , r :s ' '

!Maeda &Wu-Cantanhede, Meat-healer'. Moita-@Merda

Bairro, aonde pode ser procurado, vendendo todos os seus arti-

mais módiéospossiveis. A 1'
.' 1 \

.42..   

 

  

Ântonio Rorlr*ig'*nes Gain

  

Bemposta -' Añadi-

 

Vende e concerta bicicletas de todosos Sistemas. 'Tem em

deposito grande stock de pneumáticosecamaras ue vende por

preços eucessivamentc baratos. Concer'ta nulverisa or'es de todos

os sistemas e tem 'acessórios para, os mesmos, x, " '

 

Manuel Ferreira' Carrão
Com estabelecimento de 'mercearia,,ferrage'ns, tintas, vidrqça,

cimentos, adubos, enxofres; Aos sábadós comv'talho de carne

de vaca em Bustos. - Tudo por preços médicos. V ,A

3501312131130 - OLIVEIRA DO BAIRRO 7

 

"ftígss;.párà funeraí's
¡1-!

 

Sortido .completo_ y p l' .. o A! ,w ' _r

 

gamer-_7 ANADIA'

Lembram de-serraiharia, .fabrieantel' deÁO'bjec'to's'Íde pequenas .v

!trimensàçsh REPÊÀRAÇÂO

 

de bicicletas, _ máquinas de costura,e

   

:2* aees§órios para as mesmas :z :: :o: a:

t
Preços sem competencia

 

PLANTAS' 'E SEMENTES

para jardins, hortas. prados, parques e__poma_res
.mr 1-.: '..Vv .z, y e ›~'.r.r.r.r.'l.*.

ri¡A IO MTA_I_.-I_.À,H0rtícultor

, o .

Telefone, 2:038 -Telegramas -Marz'mo'ta

 

ARua Nova Cintra, n.” 38

PORTO

Peçam o catálogo n._° 2 que se envia gratis.

 

Custodio Teixeira da Rocha
^ S'ob'relfro - Oliveira _do Bairro

Mestre de obras, estucador e pintor;.encarrega-se de* todos

os trabalhos concernentes á sua arte desde os mais. simples aos

mais complicados.

PREÇOS os MÀls-'MÓDICOS Posswels

ficou um primor. Podes por: dar?

 

MuruerMamnr 'Espirita > IC,,,,,,-,,,_imas' e' baseada' me,
..E-nn

 

! artíliciais. o

na.. nm., ¡Amsa queEMAI's'yBAR Io VENDE.

::v/ram“- Ç ABEL MOTA'IP'& IRMÃO.
Corn estabelecimento de mer- Rua' Mousinho da Silveira, sao-1.3).- PÓRTO _Telefone n.° 2198

cearia, ferragens, fazendas bran- _ _í H .

cas, miudezas, cimentos,suliatos,

enxofres, etc. i

, › h Born'pih'ihie de Sempre¡ _

, , capital, Esc.f1.5oo;ooosoo Fundada em Janeiro de 1916

_O com/1.a”“ tens o te” re? l - 3, LargodoBarão do @liturgia-LISBOA
lo io a concer'tar? r-r .I . › . .~
g Seguros _contra riscos maritimes e de guerra. Seguros contra

  

__-._ I'

Vendas por preços nzo'dñcos.

   

  

_Tenho SML ' › incendlo, roubo,'cristais, quebra-devida». ' Seguros *de-'automo-
_____.A0,¡d6? _j_ veis., Seguros, contra todos os riscos provenientes de geves e

-J u
tumultos. _. .Seguros agrícolas; :' Seguros ;màtsis't

' EXERCICIO DE 1917 '

Premios cobrados.; .. Esc. “msm-27,5

Sinistros pagos .. n - &LH-'$07,45 '

Reservas constituídas. 1272.0255“,7

. _ .DWIDENDOI'DISTRIBUIDQ iss/o' o_ _

A encia geral“rriaritima' Praia do, unjci ioltlã, LÍS A h ' ”Q,

Sãcursal no PORTO: :e 'David Joga 'de intro e Raul ' o

' ' Guimaraes, 'da Neila Alfandega, 19._ Í ,J ,w

Agentes' e correspondentes 'em toáioppoqt_ te, colónusàejlbss

at] acentos;"-_'_-A e'hfr'Í" o r'ñlf, i _ h ~_. _.._.

orresàond.t“em ln aterrçíaf3raziliüam Êmuãã'afájtê.

-No Capela. . l

_ #Quem e' o Capela? "›

-Ei o antigo corredor de Sa-

mel. r ' ' '

-Ah já sei. Concertou hi um. ›

brinco da comme'psrasênal que

.,4_

_ Directorteçnico. V U

Alvaro 'Pinheiro :Cintas

mir e dáscaaçár, quficashm

servido. ' ' x'


